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Art. 4º A outorga para o direito de uso na agricultura irrigada
deverá contemplar eficiência mínima global no empreendimento
maior ou igual a 75%.

Art. 5º Os usos de vazões médias anuais iguais ou inferiores
a 1,5 l/s, para abastecimento humano de pequenos núcleos habi-
tacionais, e de 0,5 l/s, para quaisquer outros usos, independem de
outorga de direito de uso.

Art. 6º Os prestadores de serviços de abastecimento de água
deverão possuir plano de contingência e de ações emergenciais, com
ações vinculadas a eventuais restrições de uso, conforme normas
editadas pela respectiva entidade reguladora da política de sanea-
mento básico, nos termos do inciso XI do art. 22 da Lei nº 11445, de
2007.

Art. 7º Os usos de recursos hídricos que não estejam em
acordo com os termos desta Resolução devem ser adequados no prazo
de 180 (cento e oitenta) dias a partir da sua publicação ou, no caso de
outorgado, do recebimento de notificação emitida pela Superinten-
dência de Regulação da ANA.

Art. 8º Esta Resolução entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

O inteiro teor da Resolução e os anexos I, II e II, bem como
as demais informações pertinentes estarão disponíveis no site
w w w. a n a . g o v. b r.

VICENTE ANDREU
Diretor-Presidente

MÁRCIA TELLES
Diretora-Geral

No- 861 - José Augusto Cardoso dos Santos, Açude Anagé (Deputado
Elquison Soares), Município de Anagé/Bahia, irrigação.

No- 862 - Vale Verde Empreendimentos Agrícolas Ltda, rio das Almas,
Município de Nova Glória/Goiás, irrigação.

No- 863 - Vale Verde Empreendimentos Agrícolas Ltda, rio das Almas,
Município de Nova Glória/Goiás, irrigação.

No- 864 - Ebraz Exportadora Ltda, rio São Francisco, Município de
Juazeiro/Bahia, irrigação.

No- 865 - Companhia de Aguas e Esgotos de Rondônia - CAERD, rio
Madeira, Município de Porto Velho/Rondônia, esgotamento sanitário.

No- 866 - Alzimar Sobreira Villela, Alziro Sobreira Villela, José Ruy
Sobreira Villela e Paulo Márcio Sobreira Villela, rio Pardo, Município
de Tambaú/São Paulo, irrigação.

O inteiro teor das Resoluções, bem como as demais in-
formações pertinentes estarão disponíveis no site www.ana.gov.br.

RODRIGO FLECHA FERREIRA ALVES

INSTITUTO CHICO MENDES
DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

PORTARIA No- 350, DE 19 DE MAIO DE 2017

Aprova o Plano de Manejo da Estação Eco-
lógica de Tupinambás e Refúgio de Vida
Silvestre do Arquipélago de Alcatrazes, lo-
caliados no estado de São Paulo (Processo
nº 02126.012834/2016-42).

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, no uso das competências
atribuídas pelo artigo 24 do Decreto nº. 8.974, de 24 de janeiro de
2017, e pela Portaria nº. 2.154/Casa Civil, de 07 de novembro de
2016, publicada no Diário Oficial da União de 08 de novembro de
2016, resolve:

Art. 1º Aprovar o Plano de Manejo integrado da Estação
Ecológica de Tupinambás e Refúgio de Vida Silvestre do Arquipélago
de Alcatrazes, localizados no estado de São Paulo, constante no
processo nº 02126.012834/2016-42, conforme estabelecido no At. 7º
da Portaria ICMBio Nº 90, de 14 de setembro de 2016.

Art. 2º Estabelecer a zona de amortecimento do Refúgio de
Vida Silvestre do Arquipélago de Alcatrazes e suas normas conforme
disposto no Art. 7º do Decreto de 2 de Agosto de 2016, que cria a
unidade de conservação.

Art. 3º Tornar disponível o texto completo do Plano de
Manejo da Estação Ecológica de Tupinambás e Refúgio de Vida
Silvestre do Arquipélago de Alcatrazes impresso e em meio digital,
na sede do Núcleo de Gestão Integrada do Arquipélago dos Al-
catrazes e na página do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade na internet.

Art. 4º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

RICARDO JOSÉ SOAVINSKI

PORTARIA No- 351, DE 19 DE MAIO DE 2017

Aprovar o Plano de Manejo da Estação
Ecológica de Murici, no Estado de Ala-
goas. (Processo nº 02070.001311/2009-34)

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio, no uso das
competências atribuídas pelo artigo 24 do Decreto nº. 8.974, de 24 de
janeiro de 2017, e pela Portaria nº. 2.154/Casa Civil, de 07 de no-
vembro de 2016, publicada no Diário Oficial da União de 08 de
novembro de 2016, resolve:

Art. 1° Aprovar o Plano de Manejo da Estação Ecológica de
Murici, no Estado de Alagoas, constante no Processo Administrativo
n° 02070.001311/2009-34.

Parágrafo único. A Zona de Amortecimento constante neste
Plano de Manejo é uma proposta de zoneamento para o entorno da
Unidade de Conservação e será estabelecida posteriormente por ins-
trumento jurídico específico. Até que os limites sejam discutidos e
aprovados deverá ser utilizado como referencial para o licenciamento,
a Resolução 428/2010 do CONAMA prorrogada pela Resolução CO-
NAMA nº 473 de 11/12/2015.

Art. 2º Tornar disponível o texto completo do Plano de
Manejo da Estação Ecológica de Murici, no Estado de Alagoas, em
meio digital, na sede da Unidade de Conservação, Centro de Do-
cumentação e na página do Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

RICARDO JOSÉ SOAVINSKI

PORTARIA No- 352, DE 19 DE MAIO DE 2017

Aprova o Plano de Manejo do Parque Na-
cional de Anavilhanas/AM. (Processo nº
0 2 0 7 0 . 0 0 1 2 0 2 / 2 0 11 - 3 1 )

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio, no uso das
competências atribuídas pelo artigo 24 do Decreto nº. 8.974, de 24 de
janeiro de 2017, e pela Portaria nº. 2.154/Casa Civil, de 07 de no-
vembro de 2016, publicada no Diário Oficial da União de 08 de
novembro de 2016, resolve:

Art. 1° Aprovar o Plano de Manejo do Parque Nacional de
Anavilhanas, localizado no estado do Amazonas, nos Municipios de
Novo Airão e Manaus, constante do processo administrativo n.º
0 2 0 7 0 . 0 0 1 2 0 2 / 2 0 11 - 3 1 .

Parágrafo único. A Zona de Amortecimento constante neste
Plano de Manejo é uma proposta de zoneamento para o entorno da
Unidade de Conservação e será estabelecida posteriormente por ins-
trumento jurídico específico. Até que os limites sejam discutidos e
aprovados, deverá ser utilizado como referencial para o licenciamento
a Resolução 428/2010 do CONAMA, prorrogada pela Resolução CO-
NAMA no 473 de 11/12/2015.

Art. 2º O texto completo do Plano de Manejo será dis-
ponibilizado na sede da unidade de conservação, no centro de do-
cumentação e no portal do Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade na rede mundial de computadores.

Art. 3º Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

RICARDO JOSÉ SOAVINSKI

PORTARIA No- 354, DE 23 DE MAIO DE 2017

Aprovar as regras constantes do Acordo de
Gestão da Reserva Extrativista Alto Taraua-
cá. Processos nº 02070.004151/2011-08.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio, no uso das
competências atribuídas pelo artigo 24 do Decreto nº. 8.974, de 24 de
janeiro de 2017, e pela Portaria nº. 2.154/Casa Civil, de 07 de no-
vembro de 2016, publicada no Diário Oficial da União de 08 de
novembro de 2016,

Considerando a Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, que
institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza,
regulamentado pelo Decreto nº 4.340, de 22 de agosto de 2002;

Considerando a Instrução Normativa ICMBio nº 29, de 05 de
setembro de 2012, que disciplina, no âmbito do Instituto Chico Men-
des, as diretrizes, requisitos e procedimentos administrativos para a
elaboração e aprovação de Acordo de Gestão em Unidades de Con-
servação de Uso Sustentável Federal com populações tradicionais;

Considerando os autos do Processo nº 02070.004151/2011-
08, resolve:

Art. 1°Aprovar as regras constantes do Acordo de Gestão da
Reserva Extrativista Alto Tarauacá, cujo texto integra o ANEXO da
presente Portaria.

Art. 2°Esta Portaria entra em vigor na data de sua publi-
cação.

RICARDO JOSÉ SOAVINSKI

ANEXO

ACORDO DE GESTÃO DA RESERVA EXTRATIVISTA DO ALTO
TARAUACÁ, ESTADO DO ACRE.
CAPÍTULO I - DELIMITAÇÃO DAS COLOCAÇÕES

1. Para as colocações já existentes/ocupadas serão respei-
tados os limites tradicionalmente reconhecidos pela comunidade. Em
caso de conflito entre limites de áreas de uso, cabe ao conselho
deliberativo e órgão gestor, analisar e resolver a situação;

2. As novas colocações terão como valor de referência uma
área máxima de 75 (setenta e cinco) hectares e serão instaladas
conforme definição do Zoneamento a ser estabelecido pelo Plano de
Manejo (Zona de Expansão de Ocupação e Uso);

CAPÍTULO II - PERFIL DOS MORADORES E ENTRA-
DA DE NOVOS MORADORES

3. A entrada de novas famílias na RESEX será permitida
para pessoas que se encaixem dentro do perfil das famílias bene-
ficiárias da Reserva Extrativista do Alto Tarauacá;

4. A entrada de possíveis famílias que se enquadrem no
perfil de beneficiários deve seguir os seguintes procedimentos: os
interessados devem passar por uma avaliação e aprovação por parte
da comunidade interessada e do conselho deliberativo, registrada em
ata de reunião. A partir da entrada as novas famílias estarão sub-
metidas a até 1 (um) ano de experimentação e avaliação da conduta
(crimes ambientais, perturbação da ordem pública), para posterior
aprovação da comunidade e do conselho deliberativo e cadastro pelo
ICMBio;

5. Se um morador da Reserva precisar se ausentar de sua
colocação por um período maior do que 60 (sessenta) dias, deve
comunicar à Diretoria da Associação, bem como justificar por escrito
o motivo de sua ausência e/ou a transferência de responsabilidade de
uso e cuidados de sua colocação para outra pessoa. A pessoa que
ficará cuidando da colocação deve possuir perfil das famílias be-
neficiárias e atentar para as regras descritas neste Acordo de Gestão,
enquanto aguarda o retorno do morador cadastrado;

ÁREA DE REGULAÇÃO
SUPERINTENDÊNCIA DE REGULAÇÃO

RESOLUÇÕES DE 18 DE MAIO DE 2017

O SUPERINTENDENTE DE REGULAÇÃO da AGÊNCIA
NACIONAL DE ÁGUAS - ANA, no exercício da competência a que
se refere a Resolução nº 273, de 27/04/2009, torna público que o
DIRETOR JOÃO GILBERTO LOTUFO CONEJO, com fundamento
no art. 12, inciso V, da Lei nº 9.984, de 17/07/2000, e com base na
delegação que lhe foi conferida por meio da Resolução nº 6, de
1º/02/2010, publicada no DOU de 3/02/2010, resolveu outorgar a:

No- 843 - Henrique de Carvalho Barbosa, rio São Francisco, Mu-
nicípio de Buritizeiro/Minas Gerais, irrigação.

No- 844 - Leandro de Sá Ribeiro, UHE Luiz Gonzaga/Itaparica (rio
São Francisco), Município de Glória/Bahia, irrigação e dessedentação
animal.

No- 845 - Paulo Cleiton Silva Sá, reservatório da UHE Luiz Gonzaga,
Município de Glória/Bahia, irrigação.

No- 846 - Maximo Vittorazzi, rio Cotaxé ou Braço Norte do Rio São
Mateus, Município de Nova Venécia/Espírito Santo, irrigação.

No- 847 - José Policarpo de Moura, Reservatório da UHE Paulo
Afonso IV (rio São Francisco), Município de Paulo Afonso/Bahia,
irrigação.

No- 848 - Gileno Oscar de Souza, Reservatório da UHE Luiz Gon-
zaga/Itaparica (rio São Francisco), Município de Glória/Bahia, ir-
rigação.

No- 849 - Evandro Barreto Ferreira, rio Jequitinhonha, Município de
Itinga/Minas Gerais, irrigação.

No- 850 - Rita de Cássia Barbosa, Reservatório da UHE Água Ver-
melha, Município de São Francisco de Sales/Minas Gerais, irrigação.

No- 851 - Creonice Maria da Silva, reservatório da UHE Luiz Gonzaga
(Itaparica), Município de Glória/Bahia, irrigação e criação animal.

No- 852 - Francisco Maia de Mascena, rio São Francisco, Município
de Sobradinho/Bahia, irrigação.

No- 853 - SJC Bioenergia Ltda., UHE São Simão (Rio Paranaíba),
Município de Gouvelândia/Goiás, irrigação.

No- 854 - Pedro Alcides Barbosa, Reservatório da UHE Água Ver-
melha (Rio Grande), Município de São Francisco de Sales/Minas
Gerais, irrigação.

No- 855 - Elmiro Paulo Jardim Prates, rio Jequitinhonha, Município de
Araçuaí/Minas Gerais, irrigação.

No- 856 - Sebastião Bizerra de Figueroa, rio São Francisco, Município
de Matias Cardoso/Minas Gerais, irrigação.

No- 857 - Cleber Dias Lopes, rio Cricaré ou Braço Sul do rio São
Mateus, Município de Nova Venécia/Espírito Santo, irrigação.

No- 858 - Jales Pires de Barros Neto, rio Tocantins, Município de
Porto Nacional/Tocantins, irrigação.

No- 859 - Célio de Carvalho, rio São Francisco, Município de Luz/Mi-
nas Gerais, irrigação.

No- 860 - Virgínia Alice Almeida Hagge, rio Pardo, Município de
Itarantim/Bahia, irrigação.
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Este Plano de Manejo foi elaborado com recursos de compensação ambiental oriundos do 
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9.985, de 18 de julho de 2000 e Art. 31 do Decreto 3.340 de 22 de agosto de 2002. 
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APRESENTAÇÃO 

O arquipélago dos Alcatrazes, atualmente protegido pela Estação Ecológica 
Tupinambás (Esec Tupinambás) e pelo Refúgio de Vida Silvestre do Arquipélago de 
Alcatrazes (Refúgio de Alcatrazes) é relativamente bem conhecido pela ciência, com 
primeiros registros de expedições científicas datados de 1890 pela Comissão Geográfica e 
Geológica do estado de São Paulo. Posteriormente, em 1922, foi estudado por Luederwaldt & 
Fonseca, do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZ-USP) e pelo Instituto 
Butantan.  

Na década de 90 e nos anos 2000 a área foi pesquisada por diversas instituições que 
compunham as expedições científicas do Projeto Alcatrazes, também responsável pela 
mobilização da sociedade local para a criação de um Parque Nacional Marinho, que teria 
como objetivo a proteção ambiental da totalidade do arquipélago, possibilitando o ecoturismo.  

Para os levantamentos de dados para este plano de manejo houve um engajamento 
expressivo de pesquisadores e voluntários, que culminou num aumento significativo de 
pesquisas nas áreas das duas unidades de conservação (UCs), dando subsídios para uma 
caracterização ambiental bem robusta, que ressaltou a relevância do arquipélago dos 
Alcatrazes para a conservação marinha do Estado de São Paulo e do país. Reunir os dados 
ambientais, socioeconômicos e de biodiversidade em um único documento possibilitou uma 
visão geral da importância e status de conservação das áreas.  

O arquipélago dos Alcatrazes é a área marinha mais pristina do estado de São Paulo, 
em parte devido às restrições de uso estabelecidas pela Marinha do Brasil (MB) e Esec 
Tupinambás desde a década de 80. Essas restrições garantiram a mínima interferência 
antrópica nesses ambientes naturais, mesmo estando localizados na região mais desenvolvida 
e consequentemente utilizadora de recursos naturais do país. Essa condição de conservação 
numa região altamente desenvolvida tornou o arquipélago referência única para estudos 
científicos, principalmente aqueles de monitoramento das condições ambientais e 
acompanhamento dos efeitos das múltiplas interferências antrópicas no ecossistema marinho. 
Hoff (2015) demonstrou que o índice de integridade biótica da região de Alcatrazes melhorou 
ao longo do tempo, e tem relação direta com o grau de implementação dos instrumentos de 
gestão estabelecidos para a área. A criação do Refúgio de Alcatrazes em agosto de 2016, 
abrangendo a totalidade das áreas anteriormente restritas pela MB e possibilitando a 
ampliação das ferramentas de proteção ambiental do ecossistema do arquipélago, é uma 
grande conquista para a conservação marinha nacional. O Refúgio de Alcatrazes possui uma 
área de 67.409 hectares, maior área marinha de proteção integral das regiões Sul e Sudeste do 
país.      

O Refúgio abriga o maior ninhal de fragatas do país, espécies endêmicas de 
distribuição restrita, sendo área relevante para estudos evolutivos devido ao isolamento 
geográfico para grupos como répteis e anfíbios. Junto com a Esec Tupinambás, protege cerca 
de 1300 espécies, estando 93 delas sob algum grau de ameaça e é comprovadamente utilizado 
como área de reprodução e crescimento de espécies altamente ameaçadas e de valor comercial 
para o setor pesqueiro, como as raias, tubarões e garoupas, além de servir de abrigo, área de 
alimentação e crescimento para tartarugas marinhas ameaçadas de extinção, que são 
encontradas em altas densidades nas áreas das referidas UCs. Regionalmente, o arquipélago 
dos Alcatrazes é reconhecido como patrimônio natural, referência de paisagem para a 
população, além de abrigar sítios arqueológicos e importante patrimônio histórico.  

O fato de já existir um bom nível de conhecimento do território das UCs facilitou a 
elaboração do plano de manejo da Esec Tupinambás pela própria equipe gestora, com a 
colaboração de pesquisadores, utilizando recursos de compensação ambiental e dados 
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secundários. A proximidade com as principais instituições de pesquisa do estado de São Paulo 
e o fato de a área ser insular e estar em bom estado de conservação foram fatores que 
ajudaram a despertar o interesse dos pesquisadores pela área. 

A abordagem utilizada para a elaboração do presente plano de manejo foi territorial, 
considerando a área Delta da MB em Alcatrazes, devido à unicidade do ecossistema do 
arquipélago dos Alcatrazes e os instrumentos de gestão do território já estabelecidos. No 
arquipélago da ilha Anchieta, foi considerada a área do polígono de exclusão de pesca 
(Portaria nº 56/1983 – Sudepe), do zoneamento do gerenciamento costeiro estadual e das UCs 
estaduais sobrepostas e justapostas com as áreas da Esec Tupinambás. O ordenamento 
estabelecido pelos instrumentos citados acima comprovadamente influenciam o estado de 
conservação das áreas protegidas e considerá-lo durante a elaboração do plano de manejo foi 
fundamental, tanto para garantir o status de proteção, quanto para evitar conflitos de gestão 
com outros instrumentos de ordenamento para as zonas que serão estabelecidas como de 
amortecimento.  

A elaboração deste plano de manejo teve início em 2010, quando era específico para a 
Esec Tupinambás, uma vez que ainda não fora criado o Refúgio de Alcatrazes. Entretanto, a 
área do Refúgio foi contemplada nos estudos desde o início, já que havia a proposta de 
criação de um Parna de 15.000 hectares e os ambientes são conectados. 

No Decreto de criação do Refúgio de Alcatrazes está prevista sua administração de 
forma unificada com a Esec. Sendo assim, o processo de elaboração do plano de manejo foi 
adequado para atender às duas UCs, com estratégias de gestão construídas a partir de uma 
perspectiva territorial, com planejamento único, de modo que as diferentes atividades 
gerenciais passam a ser pensadas e executadas para todo o seu território, observando as regras 
que regem cada uma das categorias. 

O Núcleo de Gestão Integrada do Arquipélago dos Alcatrazes (NGI ICMBio 
Alcatrazes), composto pela Esec Tupinambás e Refúgio de Alcatrazes (Tabela 1), é uma 
instância gerencial do ICMBio criado pela Portaria Instituto Chico Mendes nº 90, de 14 de 
setembro de 2016, com o objetivo de alcançar maior eficácia e efetividade na preservação da 
biodiversidade e na realização dos objetivos de criação das unidades de conservação e 
estabelecer procedimentos de gestão para proporcionar eficiência e racionalidade na 
"administração de forma unificada" das UCs, como previsto § 1º do art. 5º do Decreto de 2 de 
agosto de 2016. Territorialmente, a área administrada pelo NGI ICMBio Alcatrazes é 
composta pelo arquipélago dos Alcatrazes, em São Sebastião-SP (Setor I), e pelas ilhas de 
Cabras, Palmas e laje do Forno no arquipélago da Ilha Anchieta, em Ubatuba-SP (Setor II). 

As UCs que compõem o NGI ICMBio Alcatrazes são as únicas áreas marinhas de 
proteção integral do litoral norte do estado de São Paulo, sendo consideradas de extrema 
relevância ambiental. Juntas protegem uma área de cerca de 70.000 hectares composta por 
ilhas, ilhotas, lajes e parcéis no oceano Atlântico, incluindo grande parte do ambiente marinho 
no entorno dessas formações.  
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Tabela 1 – Ficha técnica da Esec Tupinambás e Refúgio de Alcatrazes, UCs do NGI ICMBio 
Alcatrazes. 

NGI ICMBio Alcatrazes: Esec Tupinambás e Refúgio de Alcatrazes 

Sede Administrativa  

Av. Manoel Hipólito do Rego, 1907. Praia do Arrastão, São 
Sebastião - SP, Brasil, CEP: 11.605-136. 
Telefones: (12) 3892-4427, (61) 3103-9922, email: 
ngi.alcatrazes@icmbio.gov.br 

Órgão Gestor: 
ICMBio 

EQSW 103/104 Complexo Administrativo, Bloco C, 1º 
andar, Setor Sudoeste, Brasília/DF, CEP: 70670-350 
Tel.: (61) 2028-9011/9013, site: www.icmbio.gov.br 

Unidade Gestora: 
Responsável 

Coordenação Regional 
(CR8) 

Estrada Velha da Tijuca, 77 Usina - 2º andar - Rio de 
Janeiro/RJ, CEP: 20531-080  
Tel: (21) 2484-8306 
email: cr8.icmbio@icmbio.gov.br 

Cadastro CNUC 
Esec Tupinambás: 0000.00.0064  
Refúgio de Alcatrazes: 0000.00.3432 

Instrumento Legal de 
Criação das UCs 

Esec Tupinambás: decreto 94.656, de 24 de julho de 1987 
Refúgio de Alcatrazes: decreto s/nº, de 02 de Agosto de 
2016 

NGI ICMBio Alcatrazes Portaria ICMBio n° 90, de 14 de setembro de 2016 

Área 
Esec Tupinambás: 25,6 km2 (2560,4ha) 
Refúgio de Alcatrazes: 674,09 km2 (67.409.12ha) 

Coordenada Geográfica 
de Referência 

Latitude : 24°  05' 44.69" S 
Longitude: 45° 41' 52.92" O 

Municípios de 
Localização 

Esec Tupinambás: mar territorial dos municípios de São 
Sebastião e Ubatuba no Estado de São Paulo 
Refúgio de Alcatrazes: mar territorial do município de São 
Sebastião no Estado de São Paulo  

Ecossistema  Marinho composto por ambientes marinhos e insulares 

Cartas Náuticas DHN 23100, 1641 e 1642 

Conselho Consultivo 

Esec Tupinambás: Portaria IBAMA n°13, de 08 de fevereiro 
de 2006. Portarias ICMBio n° 64, de 21 de julho de 2011; n° 
221, de 19 de agosto de 2013 e; nº 367, de 01 de agosto de 
2016. 
Refúgio de Alcatrazes: Portaria ICMBio n° 107, de 02 de 
dezembro de 2016. 

Atividades ocorrentes:  

Educação Ambiental Visitas com objetivo educacional, palestras. 

Fiscalização 
Pesca, visitas irregulares, condicionantes de autorizações e 
licenciamentos 

Visitação Mergulho, observação de fauna e passeios náuticos 

Atividades conflitantes 
Pesca, exercícios militares, navegação comercial, 
empreendimentos portuários e de produção de óleo e gás 
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I CARACTERIZAÇÃO GERAL  

1.1 ESTAÇÃO ECOLÓGICA TUPINAMBÁS  

A Esec é uma categoria de UC de proteção integral que tem por objetivos a 
preservação da natureza e a realização de pesquisas científicas, permitindo a visitas com 
objetivo educacional. 

A Esec Tupinambás foi uma das primeiras Estações Ecológicas a serem criadas no 
Brasil, na época da estruturação da Política Nacional de Meio Ambiente (PNMA), pela antiga 
SEMA – Secretaria Especial de Meio Ambiente, órgão vinculado ao Ministério do Interior, 
dentro do Programa Estações Ecológicas, implementado pelo então Secretário Professor 
Doutor Paulo Nogueira Neto, no período de 1973 a 1985; porém não foram encontrados 
registros mais detalhados do processo de criação da UC.  

Foi criada pelo Decreto Federal nº. 94.656 de 20 de Julho de 1987, sendo gerida pelo 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) a partir 
de 1989, passando a integrar o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), a partir da criação do órgão pela Lei nº 11.516/2007. 

Sua gestão foi implementada 14 anos após a sua criação, em 2001, com a instalação da 
sede administrativa na cidade de São Sebastião-SP e dotação de corpo técnico para gestão, 
sendo que até então a instância que respondia pela gestão da UC era a superintendência do 
Ibama do estado de São Paulo.  

A Esec Tupinambás é divida em dois setores: o Setor I situa-se no município de São 
Sebastião/SP, a aproximadamente 35 km da costa, compreendendo parte do arquipélago dos 
Alcatrazes, sendo composto pelas seguintes formações: ilha do Paredão e seu ilhote (ou laje 
dos Trinta-Réis); laje do Sudoeste (SW); um conjunto de quatro ilhotas formado pelas ilhas 
Abatipossanga (ilha do Oratório, ou do Sul), Guaratingaçu (ou ilha Rasa), Carimancuí (ou 
ilhota do Caranha) e Cunhambebe (ou laje da Caranha), conhecidas também como ilhotas 
Negras (Comissão Geológica e Geographica do Estado de São Paulo, 1915 (Tosato, 2001); e a 
laje do Nordeste (NE). 

As lajes NE e SW são formações submersas compostas por costões rochosos e 
localizadas a aproximadamente 5 metros de profundidade da superfície/linha d’água. As 
Figuras 1 e 2 apresentam as ilhas da Esec Tupinambás no arquipélago dos Alcatrazes, 
compostas por costões rochosos e vegetação rupestre. 

 

  
Figura 1 – Ilhas Abatipossanga (ilha maior, 
mais conhecida como ilha do Oratório), 
Guaratingaçu, Carimacuí e Cunhambebe. 

Figura 2 – Ilha do paredão e seu ilhote. 
 

Fotos: Kelen Leite. 
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O Setor II (Figuras 3 e 4) está localizado no município de Ubatuba, a cerca de 4 km da 
costa, compreendendo parte do arquipélago da ilha Anchieta, nas proximidades do Parque 
Estadual (PE) da Ilha Anchieta, sendo composto pelas seguintes formações: ilha das Palmas; 
ilhote e laje do Forno; e ilhota das Cabras. 

A distância entre os dois setores da Esec, assim como as suas particularidades de 
gestão, em especial o nível de implementação, as ameaças e a relevância ambiental das áreas 
que os compõem, foram consideradas no planejamento, de forma a conciliar a gestão com os 
recursos humanos e financeiros disponíveis. 

Integram as áreas da Esec Tupinambás o espaço aéreo, fundo marinho e o subsolo 
correspondentes às suas áreas previstas em Decreto.  
 

  
Figura 3 – Ilhas de Palmas com ilha 
Anchieta ao fundo. 

Figura 4 – Ilha de Cabras em Ubatuba. 
 

Fotos: Fausto Pires. 
 

1.2 REFÚGIO DE VIDA SILVESTRE DO ARQUIPÉLAGO DE ALCATRAZES  

O Refúgio de Vida Silvestre é uma categoria de UC de proteção integral cujo objetivo 
é proteger ambientes naturais onde se asseguram condições para a existência ou reprodução 
de espécies ou comunidades da flora local e da fauna residente ou migratória, permitindo a 
realização de pesquisas científicas e visitação pública, sujeitas às normas e restrições 
estabelecidas no plano de manejo da unidade, às normas estabelecidas pelo órgão responsável 
por sua administração, e àquelas previstas em regulamento.  

O Refúgio de Alcatrazes foi criado pelo Decreto Federal de 02 de agosto de 2016, 
tendo como objetivos específicos preservar: 

“ I - os ambientes naturais únicos criados pela associação de características 
geológicas, geomorfológicas e correntes marinhas; II - a diversidade biológica, 
incluídas as espécies insulares, endêmicas, ameaçadas de extinção ou migratórias 
que utilizam a área para alimentação, reprodução e abrigo; e III - os bens e 
serviços ambientais prestados pelos ecossistemas marinhos, a fim de conciliar, de 
forma peculiar, os interesses de conservação da natureza com os de soberania 
nacional".  

Esses objetivos trazem uma nova ótica para a preservação do arquipélago, mais 
voltada para o patrimônio natural, as espécies ameaçadas, endêmicas e migratórias, e serviços 
ecossistêmicos, ampliando consideravelmente as possibilidades para o alcance dos objetivos 
de proteção da Esec Tupinambás no arquipélago. 

O Refúgio abrange todo o arquipélago dos Alcatrazes (Figuras 5-7), sendo composto 
por suas ilhas (com exceção da ilha da Sapata e daquelas já protegidas pela Esec Tupinambás) 
e expressivo entorno marinho, totalizando uma área de 67.409 hectares, sendo a maior UC 
marinha de proteção integral das regiões Sul e Sudeste país, segunda maior do Brasil (Figura 
8). 
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Integram as áreas do Refúgio de Alcatrazes o espaço aéreo (5.000 pés – 
Weimerskirch, 2003), fundo marinho e o subsolo correspondentes às suas áreas previstas em 
Decreto.  

Sua criação, que tinha como proposta inicial um Parna, passou por um longo processo 
de negociação com a MB, visto que a área é usada para treinamentos militares desde a década 
de 1980. Essas negociações refletem-se no seu Decreto de criação, que traz uma série de 
medidas para atender aos interesses daquela instituição, até mesmo nos objetivos específicos, 
o que não é corriqueiro para as UCs, cujos objetivos estão normalmente atrelados 
especificamente à preservação ambiental. Essas previsões no Decreto de criação demandarão 
uma relação estreita entre o ICMBio e MB para a gestão da UC, que deverá ser compartilhada 
em alguns aspectos relevantes, como quanto à publicação do plano de manejo e a definição 
das áreas para mergulho recreativo, em função da existência de artefatos bélicos (projéteis) 
em seu fundo.    

A ilha da Sapata e a área marinha reservada para as atividades militares da MB 
integram a zona de amortecimento já estabelecida para o Refúgio, na qual também são 
proibidas de forma permanente atividades recreativas, pesca, caça-submarina, mergulho e 
fundeio. A navegação na área do Refúgio poderá ser interditada durante a realização dos 
treinamentos militares. Essa possibilidade de interdição de navegação terá interferência direta 
com as atividades de gestão, em especial com a pesquisa e visitação pública.   
 

 

  
Figuras 5-7 – Arquipélago dos Alcatrazes. 

 

Fotos: Júlio Cardoso, Kelen Leite e Alexandre Costa. 
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Figura 8 – Áreas da Esec Tupinambás e do Refúgio de Alcatrazes. 
Mapa: Vivian Uhlig. 

 
















































































































































































































































































































































































